
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60h 4 LTA082 – Literatura e Homoerotismo 2023.2 

Professor/a: André Luis Mitidieri Pereira 

 

Ementa 

Exame de representações literárias e enunciados (auto)biográficos que permitam discutir, dentre outros, os 
percursos e viabilidades conceituais dos Estudos Gays e Lésbicos, da homocultura, do homoerotismo e da 
literatura homoerótica. 
 

Objetivo/s 

Discutir textos e textualidades que contemplem (auto)biografias e teorias sobre o espaço biográfico e as dissidências 
sexuais e de gênero 
 

Conteúdo Programático 

História da sexualidade. Homossexualidades no Brasil. Dispositivo do armário. Heterossexualidade compulsória e 
transmasculinidades. Espaço biográfico. Ética bixa. Estudos transviades, literaturas transviadas. Biografia e cuir. 
Literatura menor. Limites da autobiografia e da cisgeneridade. 

 

Metodologia Aulas síncronas. Debates. Resenhas críticas. Sínteses de lives e eventos. Utilização de recursos 
audiovisuais e tecnológicos. Escrita de artigo científico. 

 

Avaliação 

Caracterização geral: a avaliação se constituirá por meio de atividades orais e escritas e de forma individual 

Crédito 1: Seminário 

Crédito 2: Seminário 

Crédito 3: Comunicação 

Crédito 4: Comunicação (escrita) 
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